
URBANISMO 

Nasce uma nova cidade no, Planalto 
por S.v.rino Gemi 

de Brasília 
Está nascendo uma nova 

cidade no Planalto Central 
do País. Até o final do pri- 
meiro semestre do próximo 
ano, o governo do Distrito 
Federal colocará em licita- 
cio os primeiros 1.500 lotes 
de Samambaia, a nona 
cidade-satélite de Brasília, 
projetada para receber até 
300 mil habitantes. O inten- 
so fluxo migratório para a 
capital nos últimos anos fez 
com que sua população ur- 
bana esteja próxima do 

o

• 

nto de saturaçio: sio 1,3 
.nilhão de habitantes numa 
área capaz de suportar 1,5 
milhio de pessoas. 

E assim que José Carlos 
Mello, secretário de Viação 

Obras do Distrito Fede-
ral, justifica o novo em-
preendimento. O déficit ha-
bitacional em Brasília já 
atinge 88 mil residências, e 
a capital alo tem como se 
expandir no Plano Piloto e 
nas cidades-satélites pelas 
limitações impostas pelo 
plano urbanístico de Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer. 
"Nos próximos anos, o 
crescimento de Brasília es-
tá acomodado de forma or-
denada", supõe Mello. Pa-
ra os empresários da cons. 
truçáo civil, a maior oferta 
de sua principal matéria-
prima, pode representar 
ama reativaçio nos nego-

'MN do setor. 
A nova cidade-satélite 

começou a ser planejada 
há três anos. Samambaia 
está localizada a 20 quiló-
metros do Plano Piloto, en-
tre Taguatinga (atualmen-
te a maior cidade-satélite, 
com cerca de 460 mil habi-
tante.) e a estrada Brasília 
— Anápolis. O governo lo-
cal já investiu Cr$ 1 baldio 
no projeto, pelos cálculos 
de Mello, incluindo as 
obras do sistema viário que 
permitirá o acesso aos pri-
meiros 1.500 lotes. No total, 
Samambaia terá capacida-
de para 35 mil lotes para  

residências, terrenos para 
construir até 25 mil aparta-
mentos, 800 terrenos para 
mansões e lotes para co-
mércio, oficinas, escolas 
etc. 

EMPOLGAÇÃO 
A construçio de uma no-

va cidade é "empolgante", 
define o secretário de Via-
ção e Obras, comparando o 
trabalho atual aos tempos 
pioneiros de Juscelino Ku-
bitschek. O governo do DF 
preocupa-se também, na 
concepçio básica de Sa-
mambaia, em eliminar al-
guns problemas existentes 
no atual planejamento ur-
bano de Brasília. Samam-
baia será uma cidade mais 
compacta, na definiçio do 
secretário de Obras. As-
sim, por exemplo, as lar-
gas avenidas darto lugar a 
ruas mais estreitas e a se-
torizaç Ao — hoje uma mar- 

ca de Brasília — também 
existirá, mas nio de uma 
forma tio rígida. Isto per- 
mite a Meio afirmar que 
até o final de 1984, quando 
todo o projeto estiver con- 
cluído, já estario projeta- 
das todas as avenidas, 
ruas, redes subterráneas e 
gabaritos da nova cidade. 

LOTES 
Outra definiçio impor-

tante de Samambaia é a co-
mercializaçio de seus lo-
tes. Em Brasília, os lotes 
sio vendidos pela Terracap 
— uma empresa estatal —, 
depois de instalada a infra-
estrutura básica da regido 
e com cláusula de retroven-
da. Por este sistema, insti-
tuído há 11 anos em 
Brasília e inédito no Pais, 
quem compra um lote da 
Terracap fica obrigado a 
construir num prazo máxi-
mo de três anos, "e com is- 

so eliminamos um compo-
nente especulativo", afir-
ma Mello. "Os terrenos de 
Samambaia, a menos que 
sejam para obras de natu-
reza social, também serio 
vendidos com retrovenda", 
avisa o secretário (ver qua-
dro). 

CONDIÇOES 
Só estio livres da retro-

venda os terrenos destina-
dos a obras religiosas ou do 
governo ou, ainda, nos ca-
sos em que mais de 80% da 
área esteja construída: 
Quem está livre da retro-
venda, também, é a Uni-
versidade de Brasília, que 
foi contemplada há mais de 
15 anos com algumas privi-
legiadas "projeções" (qua-
dras) na Asa Norte de 
Brasília. Só existem dis-
poníveis no Plano Piloto 
cerca de 110 projeções — o 
que representa dez qua- 

dras inteiras com 11 
edifícios de seis andares, o 
gabarito máximo da cida-
de. Mas a UNB — que tem 
cerca de 80 projeções (as 
outras estão com o Depar-
tamento Administrativo do 
Serviço Público — DASP) 
nio pretende vendê-las. 
Por isso, Mello acha que 
com a oferta de novos ter-
renos de Samambaia, "eli-
minamos um dos princi-
pais problemas da constru-
çio civil'em Brasília". 


